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1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA Nº DE HORAS-AULA SEMANAIS 
TOTAL DE HORAS-AULA 

SEMESTRAIS 

 

Conservação da biodiversidade no 
Antropoceno 

 30 

Número de vagas mínimo: 4 máximo: 20 Nº de créditos: 2 

 

2. HORÁRIO 

10 a 14 de fevereiro de 2020, das 9 às 12h e das 14 às 17h 

 

3. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S) 

Profa.Dra.Michele de Sá Dechoum 
Dra. Paula Felício Drummond de Castro (Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo - UNICAMP) 

 

4. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 
Programa de pós-graduação em Ecologia 

 

5. EMENTA 

Princípios fundacionais da Biologia da Conservação (sensu Soulé 1985) e sua conexão com a Ecologia. O Antropoceno: de 
caçadores coletores a uma força geofísica global. Valor intrínseco e utilitário da biodiversidade, incluindo os conceitos de 
serviços ecossistêmicos e de contribuições da natureza para as pessoas. O modernismo verde e a redefinição de ciência da 
conservação (sensu Kareiva & Marvier, 2012). Manejo científico e manejo adaptativo como alternativas metodológicas. 
Interface ciência e política na conservação da biodiversidade e serviços ecossistêmicos. O papel da comunicação científica na 
conservação da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos. 
Como o objetivo geral da disciplina é discutir temas atuais em Conservação, tópicos da ementa poderão ser substituídos e/ou 
alterados à medida que novos temas sejam identificados nos principais periódicos da área de conservação biológica 
(Biological Conservation, Journal of Applied Ecology, Conservation Biology, Perspectives in Ecology and Conservation, 
Frontiers in Ecology and the Environment, Restoration Ecology, Environmental Science and Policy dentre outros). 

 

6. OBJETIVOS 

Discutir os princípios fundacionais da Biologia da Conservação.  
Discutir temas atuais em conservação da biodiversidade. 
Discutir políticas de conservação da biodiversidade em elaboração e em implementação. 

 

7. MÉTODO DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Exposições teóricas, exercícios em grupo e discussão de textos com base em artigos atuais e relevantes sobre Conservação da 
biodiversidade e da interface ciência e política. 

 



8. MÉTODO DE AVALIAÇÃO 

Exercícios em grupos, participação em aula, artigo a ser escrito sobre tema selecionado. 
A nota final será composta pela média da nota do artigo (60%), das atividades realizadas em sala de aula (20%) e da 
participação em aula (20%). 

 

9. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

10/02 
Manhã: Princípios fundacionais da Biologia da Conservação e a Nova Ciência da Conservação no Antropoceno; discussão de 
leituras prévias 
Tarde: A interface ciência e política no âmbito da conservação da biodiversidade e o papel da comunicação científica; 
discussão de leituras prévias              
11/02 
Identificação de temas atuais em Conservação da Biodiversidade e Política Científica e Tecnológica por meio de consulta a 
periódicos da área; seleção de temas para a redação de artigo (trabalho final) 
12/02 
Manhã: Aula expositiva Michele + discussão em grupo 
Tarde: Discussão para estruturação do artigo 
13/02 
Manhã: Aula expositiva Paula + discussão em grupo 
Tarde: Discussão para estruturação do artigo 
14/02 
Apresentação prévia sobre temas escolhidos para redação de artigos 
Avaliação da disciplina 
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